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			Um

			 

			Ao mesmo tempo que lorde Anthony Nelthorpe, antigo capitão dos Royal Dragoons, entrava no hall da sua casa de Londres, numa manhã de névoa, as gargalhadas de uma mulher seminua ecoavam no primeiro patamar da escada. Quando começou a descer os degraus, um homem careca, também seminu, continuou a balançar-se e a agarrar-se ao corrimão para não cair. 

			– Obrigado, Carstairs – agradeceu Tony ao velho servente que, a tremer devido ao esforço, lhe abrira a pesada porta. Tony virou-se para o ajudar, contudo recordou no último momento que aquilo já não era o exército, onde um homem ajudava outro sem se importar com a patente de cada um. Carstairs ficaria tão envergonhado como assombrado se o filho e herdeiro do seu senhor ajudasse o mordomo. 

			Encolheu os dedos que estendera para o servente, apertou o punho e virou-se. 

			– Parece-me que o conde está demasiado... ocupado para me receber esta manhã. Num momento mais oportuno, Carstairs, diz-lhe que cheguei. E manda-me uma bandeja com carne e cerveja para a biblioteca, por favor. 

			O mordomo inclinou a cabeça. 

			– Imediatamente. Queria dar-lhe as boas-vindas em nome dos serviçais, senhor Tony. 

			– Obrigado, Carstairs – respondeu ele, assentindo. 

			Depois, o idoso virou-se e caminhou com dificuldade em direcção à escada de serviço. 

			Tony observou-o enquanto se afastava e reparou que o tapete do hall estava tão gasto como o uniforme do mordomo, e sujo, além disso. Virou-se, dolorosamente, e caminhou a coxear para a biblioteca. Pelo caminho, viu a camada de pó que cobria os poucos móveis que restavam e os elaborados arcos que, quando ele era mais jovem, estavam repletos de vasos chineses, postos sobre mesas de madeira francesa. Há muito tempo que tudo aquilo desaparecera, é claro. 

			Era evidente que o estimado pai de Tony, o conde de Hunsdon, não se mantinha ocupado a ordenar a sua casa, mas a delapidar qualquer benefício proporcionado pelos seus imóveis, sobre os quais pesavam hipotecas de grande valor, em álcool e em mulheres como aquela que acabava de descer pelas escadas. 

			«Bem-vindo a casa, Tony». 

			Continuou a caminhar pelo corredor, com os dentes apertados e a suar devido ao esforço. Os cirurgiões que lhe tinham operado o joelho destruído tinham previsto que nunca mais voltaria a andar. Ainda não o fazia muito bem, admitiu enquanto chegava à porta da biblioteca e se agarrava à maçaneta, a ofegar. Graças a Deus que montar a cavalo era mais fácil. 

			Entrou na sala e deixou-se cair numa poltrona. «Bom, Tony, apesar da matança da guerra, voltaste para casa», pensou. Já não era capitão. Voltara a ser o visconde Nelthorpe, o que quer que isso quisesse dizer. 

			Certamente, já não era o mesmo aristocrata despreocupado e centrado em si mesmo, completamente seguro da sua posição, que saíra daquela casa numa noite de bebedeira, três anos atrás. Perdera ao jogo muito mais do que podia pedir emprestado para pagar as suas dívidas e fora implorar o dinheiro ao seu pai. O cavalheiro mandara-o para o inferno. Portanto, com a ameaça da prisão sobre a cabeça, não tivera outra escolha senão deixar as suas dívidas por pagar e fugir de Inglaterra, com a roupa que tinha vestido, o seu cavalo e uma comissão de serviço na Fighting Fifth´s de Wellington, ganha num jogo de cartas. 

			Nada como as privações, o terror, a fome e a dor para dar uma perspectiva adequada das situações, pensou ironicamente. Embora ainda não tivesse a certeza do que ia fazer com toda aquela sabedoria que adquirira. 

			Quando os seus olhos se habituaram à escuridão da sala, cujas cortinas estavam fechadas em todas as janelas, reparou que a biblioteca estava tão poeirenta como o hall. Arqueou um sobrolho com desagrado e pensou que havia muito trabalho para fazer ali. 

			Um golpe suave interrompeu as suas reflexões. Carstairs abriu a porta e entrou com uma bandeja, da qual emanavam cheiros tão deliciosos que conseguiram fazer com que Tony se esquecesse, durante alguns segundos, de tudo o resto. Não comia desde a noite anterior. 

			Fora parvo ao pensar que chegaria a Londres antes do anoitecer, apesar do lento andamento que o joelho lhe impunha, porém, a escuridão surpreendera-o na estrada e vira-se obrigado a pedir um quarto numa estalagem. No entanto, não tinha dinheiro suficiente para pagar também o jantar e o pequeno-almoço. 

			Carstairs fez um gesto de contrariedade enquanto tirava um lenço do bolso com a mão livre e limpava uma parte da secretária para pousar a bandeja. 

			– Peço-lhe perdão pelas condições em que a casa se encontra, senhor, mas no Inverno passado sua excelência despediu todos os serventes, excepto eu, Betsy e uma rapariga da limpeza; é uma boa rapariga, mas não consegue cuidar de tudo sozinha. No entanto, Betsy continua a ser tão boa cozinheira como sempre, portanto não tem de se preocupar com o seu jantar. Manda-lhe saudações e dá-lhe também as boas-vindas. 

			Enquanto falava, Carstairs afastou a tampa do prato e o cheiro que chegou ao nariz de Tony fez-lhe crescer água na boca. 

			– Diz a Betsy que, depois do que comi, ou melhor do que não comi, na Península, não poderia ter uma recepção melhor do que esta! E quanto à casa, sei que fizeste o que pudeste. Tenho intenção de me ocupar de... Das coisas – embora só Deus soubesse como, pois tinha os bolsos tão vazios como na noite em que fugira da Inglaterra. 

			No entanto, em vez de o observar com o cepticismo que a sua promessa de melhoras merecia, o idoso entusiasmou-se. 

			– Sabemos que se alguém consegue fazê-lo, senhor Tony, é o senhor. Afinal de contas, foi um dos heróis de Waterloo! – exclamou. Depois, com uma ampla reverência, o mordomo saiu. 

			«Herói?», perguntou-se Tony, enquanto observava Carstairs a sair, com um sorriso de brincadeira para si mesmo. «Se tu soubesses...» 

			No entanto, o facto de sobreviver a tudo durante aqueles anos transformara-o em alguém prático, além de filosófico. Não tinha nenhum sentido permitir que as más lembranças lhe estragassem uma refeição magnífica como aquela e uma boa cerveja inglesa. Pensaria no seu futuro mais tarde. 

			Por algum motivo, não pensara em mais nada além da sua necessidade imperiosa de voltar para casa. Depois de anos a dar e receber ordens no exército, seguidos de meses de recuperação das suas feridas numa luta diária, era-lhe mais desconcertante do que relaxante o facto de admitir que não tinha nenhum plano. 

			Tinha de falar com o seu pai e descobrir quão desesperada era a sua situação económica, embora, a julgar pelo que vira, parecesse extremamente desesperada. E, dada a cena que presenciara ao chegar, a conversa teria de esperar. 

			Com a facilidade que a prática de toda uma vida proporcionava, afastou da alma a dor provocada pelo facto de, embora tivesse escrito ao seu pai a dizer-lhe que voltava, o conde não se dignara a estar sóbrio para cumprimentar pessoalmente o seu filho, que não via há três anos. E o que era o seguinte? 

			Poderia escrever à sua mãe e contar-lhe que voltara, contudo, ela não lhe respondera a nenhuma carta durante todo o tempo que estivera fora, portanto Tony não sabia em qual dos imóveis do seu pai residia naquele momento. Provavelmente, com algum lacaio dos mais bonitos, pensou. 

			Iria dar um passeio de cavalo até ao parque. O exercício que os músculos do joelho realizavam ao montar a cavalo era benéfico, segundo os médicos. E, paradoxalmente, diminuía-lhe a dor, em vez de a intensificar, desde que não se excedesse. E, apesar de aquela hora tardia da manhã ser demasiado quente para que qualquer um dos membros da nobreza estivesse a andar a cavalo, talvez descobrisse alguma companhia com quem partilhar um copo no clube White´s, onde, assim esperava, era membro. 

			Animou-se quando subiu torpemente para a sela do cavalo. O exército devia tê-lo mudado mais do que supunha, se um passeio pela névoa de Londres naquela manhã era mais apetecível do que ficar na acolhedora, embora poeirenta, biblioteca. 

			Pax, o cavalo cinzento que um oficial lhe oferecera em agradecimento por o ter salvado em Quatre Bras, era um animal dócil e alegre, embora não tivesse o espírito que a maioria dos oficiais de cavalaria teria preferido. Contudo, se Deus tivesse misericórdia com Anthony Nelthorpe, pensou com um calafrio, ele nunca mais precisaria de um bom corcel de cavalaria. 

			Enquanto percorria Upper Brook Street para Hyde Park, o sol começou a deixar-se sentir entre a névoa. Talvez fosse um bom augúrio para o seu regresso. 

			Então, viu-a. Era uma figura esbelta, montada numa linda égua castanha. Observara-a durante inúmeras partidas entre Badajoz e Toulouse e reconheceu-a imediatamente, embora estivesse bastante afastado dela. 

			Durante um instante, parou para admirar as suas formas perfeitas e o seu porte altivo. Cavalgava como se nunca tivesse feito outra coisa na sua vida. O que, em parte, era verdade. Jenna Montague passara grande parte da sua existência sobre uma sela de montar. A linda Jenna, inalcançável, inabordável, a filha do primeiro coronel e a mulher que tentara obrigar a casar-se com ele. 

			Excepto aquela vez em que ela o encontrara no campo, depois de Waterloo, Tony não via Jenna desde aquele encontro nefasto num mosteiro abandonado nos subúrbios de Badajoz. Pôs automaticamente a mão no pescoço, onde, sob a gravata, tinha a cicatriz da ferida de faca que lhe infligira para evitar, com sucesso, a sua tentativa fracassada de sedução. 

			As marcas que lhe deixara na mente e no coração foram igualmente indeléveis. 

			Como sempre, sentiu-se fortemente atraído por ela, mas conteve-se. Então, recordou que o homem com quem ela se casara já não estava vivo, portanto já não podia avisá-lo com o seu olhar de aço que haveria um castigo directo se se atrevesse a aproximar-se da sua esposa. O coronel Garrett Fairchild morrera devido às feridas infligidas no monte Saint Jean. 

			No entanto, dado que ele estivera prestes a destruir a reputação de Jenna, enganando-a para que se encontrasse com ele sem acompanhante, era muito possível que se a cumprimentasse apenas obtivesse um gesto frio, ou um comentário depreciativo. 

			Qual das duas coisas seria? Antes que pudesse comprová-lo, ela parou a égua à frente de uma linda casa e entregou as rédeas a um servente que estava à sua espera. Tony perdera a oportunidade de a alcançar antes de entrar na casa. 

			Viu-a subir as escadas e entrar. A sua vida teria sido muito diferente se ele tivesse conseguido prendê-la num casamento há três anos? Desfrutando da sua mão, do prazer das curvas que se escondiam sob a sua capa e do enorme dote que lhe teria permitido pagar as suas dívidas, abandonar a carreira no exército e regressar a uma cómoda decadência em Londres. 

			Em vez disso, passara os três anos seguintes a dormir em chãos cheios de vermes, à procura de alguma coisa para comer, com o coração e a mente marcados a fogo em doze batalhas sucessivas. Tinha visões de pesadelo, de caos escurecido pelo fumo, cheirava a pólvora e o sangue, ouvia os gritos dos homens e os cavalos que agonizavam entre o fragor da batalha, a artilharia... 

			Contudo, durante todos aqueles anos também fora testemunha de incontáveis episódios de generosidade e sacrifício. Já não acreditava, tal como o seu pai lhe pregara, que a honra era um conceito para tolos. E ele era muito melhor homem, sem dúvida, por ter superado aquele desafio difícil, amargo. 

			Melhor, talvez, mas não tanto como o coronel Garrett Fairchild e os outros heróis valentes que tinham morrido nos bosques e nos campos de Waterloo. Num supremo golpe de ironia, dois dos mortos eram os homens com quem ele tinha dívidas de honra e os seus falecimentos tinham-no libertado das obrigações, oferecendo-lhe a oportunidade de voltar para Londres sem que o metessem na prisão. 

			Esporeou suavemente o cavalo para que avançasse até à porta da mansão. 

			– De quem é esta casa? – perguntou ao rapaz que estava nas escadas. 

			– Do visconde Fairchild, milorde – respondeu o rapaz. 

			Portanto vivia na casa da família do seu falecido marido, pensou Tony. Talvez, embora fosse provável que ela o mandasse embora com desdém, devesse visitá-la. Garrett Fairchild fora um grande oficial e um soldado exemplar e Tony lamentava a sua perda. Além disso, quando Tony ficara suficientemente lúcido para manter uma conversa, já estava num hospital, portanto não tivera a oportunidade de agradecer a Jenna por ter cuidado dele depois da batalha. E, tendo em conta a dívida que tinha com ela por isso, devia agradecer-lhe em pessoa, mesmo que ela aproveitasse a oportunidade para lhe dar um castigo merecido. 

			Sim. Decididamente, ia fazer uma visita a Jenna Montague.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Jenna aceitou a ajuda que o rapaz lhe oferecia para descer da sela do cavalo e olhou com um suspiro para a casa dos Fairchild. Montar a cavalo nos parques de Londres, embora fosse melhor do que ficar em casa, não permitia que andasse a um galope decente. 

			Depois de três dias naquela cidade, já desejava voltar para Bruxelas. Ou para Lisboa, ou Madrid, ou para qualquer lugar onde houvesse uma vasta extensão para cavalgar durante horas e fugir do vazio que reinava naquelas divisões e no seu coração, destruído pela morte de Garrett. 

			Quatro meses tinham suavizado um pouco a agonia de o perder e tinham-na transformado numa dor suportável. Inconscientemente, pousou a mão sobre a barriga. Se não fosse pelo filho que esperava, não tinha a certeza de que teria sido capaz de se obrigar a voltar para a sua terra natal, onde vivera exactamente dois meses durante toda a sua vida, para residir na casa familiar do seu marido, tal como mandavam os bons costumes. 

			No entanto, a maioria dos feridos da batalha de Jenna tinha morrido ou estava curada, tendo partido para casa para terminar a sua recuperação, portanto Jenna já não podia continuar a usar como desculpa os seus deveres de enfermeira para continuar em Bruxelas. Tinha de considerar o futuro do herdeiro de Garrett e vira-se forçada a abandonar o consolo agridoce proporcionado pelos quartos que tinham partilhado, a cama em que o seu filho fora concebido, a lápide simples no cemitério cheio de rosas da colina de Waterloo, onde estava enterrado para descansar para sempre. 

			Com a esperança de que a tia Hetty ainda não se tivesse levantado, para poder evitar o golpe desagradável de ter de lidar com ela, pelo menos até à tarde, Jenna caminhou para as escadas. 

			Quando Manson abriu a porta, Jenna ouviu vozes femininas e soube que as suas esperanças não se tornariam realidade. Oxalá Garrett não tivesse convidado a sua tia viúva para viver em Fairchild House, pensou, e pôs um dedo nos lábios para indicar ao mordomo que não a cumprimentasse em voz alta. 

			Em silêncio, deu-lhe o seu casaco e começou a atravessar o hall quase em bicos de pés para as escadas, porém, o soalho rangeu sob o seu peso. Um segundo depois, a tia Hetty chamou-a. 

			– Jenna, és tu? Entra! Estamos a organizar o funeral de Garrett. 

			Tentando controlar a sua irritação, Jenna resignou-se e entrou na sala. Lane Fairchild, um dos dois primos que também tinham aceitado o convite de Garrett para viver na casa da família em Londres, levantou-se da sua poltrona quando ela entrou. O outro primo, Bayard, sentado a alguma distância dos seus parentes, continuou a olhar pela janela, aparentemente sem se aperceber da sua chegada. 

			Mais magro e mais moreno do que o seu primo, que tinha o cabelo loiro dourado, Bayard tinha uma expressão abstraída que parecia ser usual sempre que se via forçado a relacionar-se com os outros. Provavelmente, estaria a pensar numa das suas experiências de alquimia, com as quais, dissera Lane com algum desprezo, passava a maior parte do seu tempo, escondido no porão onde montara o seu laboratório. 

			E para o qual, se ela o observara bem durante aqueles dias, fugiria dentro de pouco tempo. Aquele era um privilégio que a tia Hetty lhe permitia, dado que era o herdeiro e o suposto chefe da família. 

			Que sorte tinha ele, pensou Jenna com um suspiro. 

			A tia Hetty, uma mulher magra e envolta em vários xailes, inspeccionou Jenna com desagrado. 

			– Já estava na hora de voltares. Não entendo a tua obsessão por montar a cavalo. Seria muito mais adequado que passeasses durante a tarde com o resto dos nossos conhecidos. O facto de passares tantas horas sozinha, apenas com um empregado, é completamente inapropriado para uma viscondessa. 

			– Bom, tia Hetty, só é viscondessa há um ano e londrina há poucos dias – disse Lane, tentando defendê-la, ao mesmo tempo que se aproximava para beijar a mão de Jenna. – Em pouco tempo será uma mestre na arte do comportamento em sociedade – apertou suave e compreensivamente os dedos de Jenna e prosseguiu. – Como se pode pôr objecções, quando o exercício lhe faz tão bem? Tens as faces rosadas como uma rosa de Damasco. Manson, traz um chá para lady Fairchild, por favor. 

			– Obrigada, primo – respondeu ela, permitindo a Lane que a conduzisse até ao sofá e se sentasse ao seu lado. Depois, pegou na fumegante chávena de chá que o mordomo lhe ofereceu. 

			Depois de Manson sair, a tia Hetty deixou escapar um suspiro. 

			– Bom, eu acho que já está na hora de Jenna agir de acordo com o seu estado. 

			Jenna esteve prestes a perder as estribeiras. 

			– Sou muito cuidadosa com o meu... estado. Depois de Waterloo, os médicos disseram-me que se montar a cavalo servia para aliviar as minhas preocupações, e serve, não tinha de deixar de o fazer. Pensa realmente que arriscaria a vida do filho de Garrett? 

			O olhar mal-humorado da tia Hetty desapareceu e Lane virou-se para Jenna, assombrado. 

			– Quer dizer que – perguntou, lentamente. – Que estás grávida? 

			– Pois claro que sim... – começou a dizer ela. No entanto, interrompeu-se e olhou para Bayard, que estava ainda absorto na sua contemplação pela janela. – Escrevi ao primo Bayard há alguns meses, assim que tive a certeza. Ele não os informou? 

			– Tia Hetty, tu sabias? – perguntou-lhe Lane. 

			– Não! 

			– Bom, isto dá uma nova complicação às coisas – murmurou Lane, aproximando-se do seu primo. 

			– Bayard – disse-lhe, sacudindo-o pelo ombro. – Jenna escreveu-te a informar-te de que estava à espera de um filho? 

			Bayard assustou-se. 

			– Eh? Oh, isso – disse, encolhendo-se para escapar dos dedos de Lane. – Sim, escreveu. Porque é que é tão importante para ti? 

			– É importante para qualquer Fairchild! Bolas, Bayard, é muito possível que tenha na sua barriga o próximo herdeiro! 

			– Precisamente. Mas como isso só me afectaria a mim, não vejo porque esperavas ser informado. 

			– Estás a tentar ser o autocrata chefe de família, Bayard? Esse papel não te fica muito bem. 

			– Rapazes! – repreendeu-os a tia Hetty. – É uma excelente notícia! – exclamou a Jenna. – Depois da tristeza pela morte de Garrett, é uma alegria termos um herdeiro! 

			– É verdade, prima Jenna – disse-lhe Lane, sorrindo. – Por favor, não penses que não estou contente. Foi só uma surpresa muito grande. 

			– O bebé pode ser uma menina, portanto é muito possível que Bayard herde – recordou Jenna. – E como o menino não nascerá até dentro de alguns meses, preferia não o tornar público ainda. É... é o meu último laço com Garrett e preferia que continuasse a ser algo privado. 

			– É claro, respeitaremos os teus desejos – disse Lane. – Mas deves cuidar-te! Tens a certeza de que é bom que montes a cavalo? Bayard, como chefe de família – disse, com sarcasmo, – não achas que devias proibir Jenna de se arriscar? 

			Bayard encolheu os ombros. 

			– Suponho que ela saiba o que é melhor. 

			Alguém bateu à porta e depois, o servente pessoal de Bayard entrou na sala. O homem inclinou a cabeça. 

			– Perdão, senhoras. Senhor, os pedidos que fez já chegaram. Tem de me dizer onde posso armazená-los. 

			– Obrigado, Frankston. Irei imediatamente. 

			– Bayard, não podes ir agora! Ainda não ultimámos os detalhes do funeral de Garrett! – protestou a tia Hetty. 

			– Tenho a certeza de que poderão fazê-lo sem mim – disse Bayard. – Tenho coisas mais importantes para fazer – afirmou ele e, ignorando os gemidos da sua tia, saiu. 

			Lane observou a sua saída com o sobrolho franzido. 

			– Coisas mais importantes para fazer do que as honras ao nome dos Fairchild? Demónios, Jenna, espero que o filho de Garrett seja um menino! 

			– Desde que o bebé esteja saudável e nasça bem, eu ficarei contente. 

			– E todos nós! Acaba o teu chá, prima. Tens de te cuidar e repor forças agora e todos teremos especial cuidado para te ajudar, não é verdade, tia? 

			– Naturalmente. Bom, e agora, voltemos ao assunto anterior – disse Hetty e olhou para Jenna com uma expressão desagradável, que lhe deu a entender que a amabilidade da velha senhora acabara. – Deve ser algo solene e impressionante. Embora na verdade, seja escandaloso que toda a cerimónia se veja reduzida a uma homenagem a um visconde cuja família remonta aos tempos do Conquistador. Não entendo como permitiste que enterrassem Garrett numa terra estrangeira, em vez de trazer o seu corpo para que repousasse entre os seus ancestrais em Fairland Trace. 

			Jenna esteve prestes a engasgar-se com o chá. Aquela mulher não teria nenhuma capacidade de discernimento? Dado a gravidade das feridas de Garrett, que lhe tinham destruído os joelhos, as coxas, o peito e os ombros, o seu corpo não teria resistido à viagem de vários dias, durante o mês de Julho, desde Bruxelas até Northumberland. 

			Aquelas lembranças atravessaram-na. Encontrara Garrett, depois de um dia de busca frenética, estendido entre os mortos da planície de Waterloo, quando já não era mais do que um espírito valente que se agarrava obstinadamente a alguns despojos de carne. Sentiu náuseas e a angústia invadiu-a. 

			Não podia suportar recordar mais. O chá entornou-se no pires e teve de deixar a chávena sobre a mesa. 

			– Não... não foi possível. 

			Lane lançou à sua tia um olhar de advertência e depois pegou nas mãos de Jenna, apertando-as suavemente. 

			– Tenho a certeza de que não foi. Fizeste o que pudeste numa situação assombrosa. Nós sabemos. 

			A idosa ficou muito rígida. 

			– Mais uma razão para celebrar uma missa impressionante. Em Saint George´s, Hanover Square, acho eu. Prinny e o seu gabinete assistirão e Wellington, é claro. Podíamos fazer com que o cortejo fúnebre saísse de casa... 

			– Não! – exclamou Jenna. – Não quero cortejo fúnebre. Já o enterrei uma vez. Não o farei novamente. 

			– Agora que conheço o teu estado delicado, querida – disse Hetty, com um fraco sorriso, – farei algumas concessões, porque as mulheres na tua condição algumas vezes têm as ideias mais estranhas na cabeça. Mas a decisão não corresponde apenas a ti. É necessário ter a honra da família em conta e eu estaria a deixar de lado a minha responsabilidade se permitisse que a morte de Garrett não fosse relembrada do modo que o visconde Fairchild de Fairland Trace merece. 

			– E o que significava para Garrett ser visconde? – perguntou Jenna. – Ele nunca o esperou e ficou horrorizado ao saber do acidente que o fez herdar o título. Garrett viveu e morreu como um soldado. Está enterrado junto do campo no qual morreu. Deixemos que descanse em paz! 

			– Por favor, senhoras, não se desgostem! – pediu-lhes o primo Lane. – Tenho a certeza de que encontraremos uma forma de fazer tudo para respeitar a dor de Jenna e respeitar como é devido a dignidade da família. Tia Hetty, porque não planeamos uma cerimónia como a que pensámos? Acho que a sociedade entenderia que Jenna não assistisse, devido à sua perda ser tão recente. Depois, ela poderia receber as condolências dos presentes aqui, em casa. 

			Lane virou-se para Jenna. 

			– Achas que poderias suportar isso, Jenna? Só uma recepção para honrar Garrett e deixar que os seus amigos te dêem os seus pêsames. 

			Jenna respirou fundo, trémula. Conseguiria obrigar-se a assentir e a apertar as mãos dos curiosos, a maioria deles estranhos? Embora pelo menos assim se visse livre da tortura de um longo funeral lamentando a morte de Garrett e elogiando as suas muitas virtudes. 

			Ela já tinha aquela litania de dor no coração. 

			De repente, sentiu-se cansada, esgotada devido à tensão com a tia Hetty provocada pela sua intenção de tomar conta da casa, por aguentar as suas críticas em relação a tudo o que ela fazia ou deixava de fazer, por carregar sobre os ombros a carga da dor. Deixou-se cair para trás e respondeu: 

			– Sim, suponho que sim. 

			– Pareces esgotada, querida – disse-lhe Lane, preocupado. 

			– Estou um pouco cansada – admitiu Jenna. 

			– Porque não sobes para o teu quarto para descansar? A tia Hetty e eu tratamos dos preparativos. Vou acompanhar Jenna – disse à sua tia. 

			– Como quiseres – respondeu a tia Hetty. Com o seu tom de voz, queria dar a entender que não concordava com que Jenna evitasse um dever tão importante. 

			Lane acompanhou solicitamente Jenna até ao hall. 

			– Por favor, tenta perdoar a mesquinharia da tia Hetty – disse-lhe em voz baixa. – Viveu circunstâncias difíceis quando o seu marido morreu e sentiu-se muito entusiasmada quando Garrett a convidou para vir cuidar da casa dos Fairchild enquanto ele estivesse no exército. Agora que tu chegaste, tem medo de que a substituas e a envies novamente para a sua modesta casa de Bath. 

			– Se é esse o seu medo, devia ser agradável, não discutir comigo a cada cinco segundos. 

			Lane sorriu ironicamente. 

			– Isso seria o lógico. Mas ela adorava Garrett e está completamente convencida de que deve ter um funeral com toda a cerimónia possível. E eu devo admitir que concordo com ela. Durante a minha infância, Garrett era o meu herói. 

			Jenna reparou que as lágrimas invadiam os seus olhos. 

			– E também era o meu. Não achas que eu também quero que tenha todas as honras? 

			– É claro e estás a ser muito corajosa em tudo isto. É muito difícil, inclusive para mim, aceitar a sua perda. Nem imagino como deve ser difícil para ti. 

			Não havia resposta para aquilo, portanto Jenna ficou em silêncio. Lane acompanhou-a até ao seu quarto e partiu. 

			A dor e a gravidez tinham-na deixado exausta, portanto caiu sobre a cama e adormeceu imediatamente. No entanto, ainda não passara uma hora quando a sua criada, Sancha, bateu à porta para a informar de que tinha uma visita. 

			Perguntou-se quem poderia ser. Não conhecia ninguém em Londres além da família do seu marido, portanto devia ser alguém do exército, que soubera do seu regresso à cidade. 

			Ah, oxalá fosse o major Hartwell ou o capitão Percy, bons amigos e dois dos melhores subordinados do seu marido! Sentiu uma pontada de curiosidade e mandou dizer ao visitante que desceria em seguida. 

			No entanto, o seu entusiasmo desapareceu assim que entrou na sala. Em vez dos seus velhos amigos, no sofá estava a senhora Ada Anderson, esposa do coronel da brigada vizinha da Fighting Fifth´s, com um sorriso. 

			Antes que Jenna pudesse dizer uma palavra, a mulher exclamou: 

			– Jenna, finalmente vieste de Bruxelas! Vim visitar-te assim que pude, para te dar os meus mais sinceros pêsames. 

			– Obrigada, senhora Anderson – respondeu Jenna, batendo-se mentalmente por não ter perguntado a identidade dos seus visitantes antes de descer do seu quarto. Por não o ter feito, teria de permanecer com elas durante, pelo menos, meia hora, para não parecer mal-educada. – Por favor, sente-se. Que amável da sua parte vir com... – disse e apontou para a mulher alta que estava ao seu lado, com um casaco e um chapéu da última moda. 

			– Lady Fairchild, permita-me apresentar-lhe a minha irmã Persephone, lady Montclare. Talvez recorde que tentei enviá-la com ela a Londres, depois de o seu pai ter morrido em Badajoz. No entanto, você conseguiu um marido primeiro! Eu estava bastante irritada por ter desperdiçado a oportunidade de assistir à temporada em Londres. Quem diria que um dia se transformaria em viscondessa, eh, menina inteligente? 

			– Prazer em finalmente conhecê-la, lady Fairchild – disse-lhe lady Montclare, enquanto se endireitava da sua reverência e submetia Jenna a um minucioso escrutínio. – Os meus mais profundos pêsames. 

			– Oh, sim, que tragédia! – exclamou a senhora Anderson. – Com a habilidade do seu marido e a fortuna que a senhora possui, ele teria chegado a general. Embora não precisasse da carreira militar, depois de ter herdado, claro. 

			– Dadas as suas responsabilidades como novo visconde, depois de o seu irmão mais velho se ter perdido naquela tempestade ao sair de Portsmouth, surpreende-me que Garrett não se demitisse imediatamente do seu posto no exército – disse lady Montclare. 

			– Depois de Bonaparte ter fugido da prisão de Elba, Garrett nem pensou em deixar o exército e também não acho que o duque o tivesse permitido se ele o tivesse solicitado. Com tantos veteranos da Península dispersos na Índia e nas Américas, todos os comandantes experientes eram muito necessários. 

			– Tendo em conta como acabaram as coisas, imagino que agora preferisse que lorde Fairchild não tivesse ficado com o exército – comentou lady Montclare. 

			– Eu não teria desejado que Garrett evitasse os seus deveres nem desapontasse as suas lealdades – replicou Jenna. – Apesar de como acabaram as coisas – acrescentou com aspereza. 

			– Bom, não tem importância – disse a senhora Anderson. – Agora tem de pensar no seu futuro. O que requer avaliar cuidadosamente todos os novos pretendentes que possa ter. 

			– Pretendentes? – perguntou Jenna, estupefacta. – Não me parece que tenha de me preocupar com isso ainda! 

			– Sei que amava sinceramente Garrett – disse a senhora Anderson. – Mas não é provável que deixem que uma viúva com uma fortuna tão enorme como a sua passe o período de luto em solidão. Assim que se souber que está em Londres, receberá todo o tipo de convites. 

			– A tia do seu marido é encantadora – disse lady Montclare, – mas receio que não se movimente nos círculos mais importantes. Já que deseja, com toda a razão, honrar adequadamente a memória do pobre Garrett, é muito importante que saiba quais são os convites que deve aceitar e quais deve rejeitar. Ada e eu ficaremos encantadas por poder ajudá-la. 

			– Será um privilégio! A primeira coisa que deve fazer – interveio a senhora Anderson, lançando um olhar significativo para o vestido desgastado de Jenna, – é procurar um bom vestuário. 

			Jenna, tentando com todas as suas forças conter a raiva e não pedir às suas visitantes que se fossem embora rapidamente, obrigou-se a responder com amabilidade. 

			– Senhora Anderson, lady Montclare, agradeço muito tão amável oferta de ajuda, mas não tenho o menor interesse em atrair nenhum pretendente. 

			– Vá lá, Jenna, tem experiência suficiente com o exército para não ser afectada pelo que se passou – replicou a senhora Anderson. – Casou-se com Garrett antes de ter passado um mês depois da morte do seu pai! 

			– Isso foi totalmente diferente! Não podia ficar sozinha no exército e eu amava Garrett! 

			– Amando-o ou não amando – disse lady Montclare, – com a sua beleza, a sua riqueza e a sua juventude e os laços que a unem ao nome dos Fairchild, atrairá o interesse de todos os solteiros da alta sociedade que estão à procura de esposa. 

			– E como não poderá evitar que a examinem, o mais prudente é preparar-se – aconselhou a senhora Anderson. – Tem de reconhecer o terreno e usá-lo em seu benefício, diria o meu marido. E Persephone está em posição de lhe indicar quais são os eventos aos que deve assistir e os senhores mais aconselháveis. 

			As duas irmãs sorriram, muito seguras de que Jenna ficaria entusiasmada com a sua oferta. E, assombrada com aquela ideia, ela contemplou a possibilidade de lhes dizer que estava grávida. Certamente, uma viúva que ia aumentar de tamanho seria muito menos atraente para futuros pretendentes. 

			No entanto, embora o seu estado se tornasse evidente dentro de pouco tempo, Jenna não queria partilhar aquele segredo com aquelas mulheres, que supostamente se preocupavam com ela, mas que na verdade apenas desejavam conseguir um peão social para manipular. 

			O som do relógio da sala indicou-lhe que já passara a meia hora requerida pelas boas maneiras. Jenna levantou-se e inclinou a cabeça. 

			– Senhoras, sinto-me... tocada pela oferta. Pensarei atentamente. 

			Obrigadas a levantar-se, as irmãs devolveram-lhe a reverência. 

			– Estou a viver em casa de Persephone enquanto Walter se prepara para o seu próximo destino – disse-lhe a senhora Anderson. – Visite-nos qualquer dia. O seu mordomo tem um cartão com a nossa morada. 

			– É claro – acrescentou lady Montclare. – Ficarei encantada por a ter sob a minha asa, querida lady Fairchild. 

			Jenna reprimiu o impulso de dizer à dama o que podia fazer com a sua asa e inclinou-se novamente. 

			– Bom dia, senhoras. 

			Muito tempo depois de Manson as ter acompanhado à saída, Jenna continuava a olhar para a porta fechada, recordando os homens da alta sociedade que vira durante os seus passeios a cavalo. 

			Eram homens aprumados com casacos e calças justos, gravatas com nós elaborados e as golas da camisa tão altas que chegavam a ser ridículas. Na verdade, ela considerava aqueles indivíduos bastante engraçados. 

			No entanto, a possibilidade de aqueles indivíduos a visitarem não lhe parecia tão divertida. 

			Homens que tinham permanecido a salvo, em casa, enquanto outros homens lutavam e morriam para proteger a sua liberdade e o seu modo de vida. Homens indolentes, sem melhor para fazer além de beber, jogar às cartas e seduzir viúvas ricas para que se casassem com eles. 

			O rosto magnífico de um homem moreno, de olhos cinzentos, apareceu-lhe na mente, com os lábios curvados num sorriso sardónico de interesse e de desdém, ao mesmo tempo. Sentiu as suas faces a arderem e tentou afastar aquela imagem da cabeça. 

			O primo Lane estava muito familiarizado com o círculo social londrino. Talvez pudesse perguntar-lhe se a previsão daquelas irmãs sobre o interesse que ia causar em sociedade era verdadeira ou não. 

			Porque, se o seu destino naquela cidade era ter de lidar com homens detestáveis como lorde Anthony Nelthorpe, a convenção de viver com os parentes de Garrett podia ir para o inferno e começaria a procurar uma residência em qualquer outro lugar.
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			Duas semanas depois, Jenna estava sentada na sala, a tentar manter um sorriso amável nos lábios enquanto membros destacados da sociedade passavam à sua frente para lhe oferecerem as suas condolências, enquanto, com os olhos bem abertos, examinavam o vestido, as maneiras e a criação da viúva de visconde Fairchild. Chegara mesmo a ouvir um dândi a compará-la num sussurro, e desfavoravelmente, com Lucinda, a noiva de Garrett que o trocara por um conde. 

			Além disso, a senhora Anderson e lady Montclare tinham aparecido cedo para apoiar Jenna durante a sua primeira recepção pública, disseram. Absolutamente encantada com a sua consideração, a tia Hetty pedira que colocassem cadeiras de ambos os lados de Jenna para que as duas mulheres se sentassem. Em voz baixa, faziam-lhe comentários informativos sobre todos e cada um dos visitantes que se aproximavam. 

			Parecia que lady Montclare tinha realmente tanta influência em sociedade como a sua atitude dava a entender, porque a tia Hetty ficara extasiada e assombrada ao saber que visitara a casa e fizera todos os possíveis por favorecer aquele contacto. No seu estado de apatia, Jenna não tivera força suficiente para se opor e, de repente, dera por si a percorrer todas as lojas preferidas de lady Montclare para comprar vestidos e todos aqueles complementos que as damas consideraram essenciais para uma viscondessa recentemente enviuvada. 

			Jenna sentira remorsos ao gastar dinheiro em vestidos que em poucos meses não poderia usar. Um dia, não muito longínquo, quando o simples acto de se levantar, vestir-se e sobreviver não a deixasse exausta mental e fisicamente, pensaria no que fazer com aquelas duas irmãs e com a sua vida sem Garrett. 

			A multidão continuou a aproximar-se dela, como os abutres a voarem em círculo sobre um animal moribundo, numa interminável procissão de nomes e títulos. Em vão, esperou o consolo verdadeiro das condolências de Harry «Heedless» ou de Alastair Percy, ou de algum dos homens do regimento de Garrett. Naquela altura, pensou Jenna, os seus compatriotas militares já teriam voltado para os seus respectivos lares ou para o exército. 

			Então, produziu-se um pequeno rebuliço no hall, que lhe chamou a atenção. Tal como tinha esperado, uns momentos depois entrou o duque de Wellington, seguido por um séquito de nobres ansiosos por apertar a mão do grande general. 

			– Excelente! Sabia que viria – sussurrou a senhora Anderson ao ouvido de Jenna. 

			Depois de dirigir uma inclinação de cabeça às duas irmãs, o duque pegou na mão de Jenna. 

			– Foi um caminho muito longo e difícil aquele que percorremos desde a Índia. Inglaterra deve a sua segurança ao serviço generoso do teu pai e do teu marido. Tenta consolar-te com esse pensamento, Jenna. 

			– É o que faço, excelência. 

			Pestanejou para que as lágrimas não lhe caíssem enquanto lhe beijava a mão, se inclinava e saía. À sua passagem, a multidão afastava-se respeitosamente perante o salvador de Inglaterra. O homem que derrotara Napoleão teria deveres importantes para tratar. E o que ia fazer Jenna Montague, filha e esposa de soldados, que perdera o seu pai e o seu marido na guerra, a partir de então? 

			«Pensa na criança», disse para si, lutando contra a dor e o desespero. «Reconstrói a tua vida à volta do teu filho». 

			– Que excelente que o duque tenha tido a deferência de vir dar-lhe os pêsames – murmurou lady Montclare. 

			– Somos velhos conhecidos – replicou Jenna. 

			Depois de o duque ter saído, a multidão que havia na sala começou a dispersar-se. 

			– A minha irmã apresentou-lhe esta tarde todos os homens que merece a pena conhecer em Londres, incluindo muitos cavalheiros que podem ser seus pretendentes – disse-lhe a senhora Anderson, a sorrir de satisfação. 

			– E a sua conduta foi magnífica, querida – disse-lhe lady Montclare e apertou-lhe suavemente a mão. – Um comportamento formal, que indica uma dor contínua, com o toque adequado de altivez. 

			Aquela mulher achava, evidentemente, que Jenna estivera a representar o papel que elas tinham preparado. Não soube se devia desatar a rir-se histericamente ou começar a chorar. 

			– Oh, não! Ele não! 

			Ao ouvir o suspiro da senhora Anderson, Jenna olhou para a porta e viu um homem que se aproximava a caminhar com alguma dificuldade. 

			Jenna exalou de alívio. Embora o sorriso meio brincalhão, meio divertido da linda cara daquele homem recordasse a de outro cavalheiro, aquele que se aproximava era loiro, e não moreno, e os seus olhos eram azul-turquesa como as águas dos mares do trópico, e não, graças a Deus, cinzentos como o metal. 

			– Que desfaçatez! – sussurrou a senhora Anderson. 

			– Não se preocupe, muito em breve livrar-nos-emos dele – acalmou-a lady Montclare. – É Teagan Fitzwilliams, Jenna, um conhecido vagabundo e jogador. Diz-se que melhorou muito desde que conseguiu casar-se com uma viúva rica, mas duvido. A sua tia, lady Charlotte Darnell, é a filha de um duque e uma dirigente da sociedade, portanto, infelizmente não pode ser rude com ele, mas a sua reputação de sedutor de mulheres tolas é imensa. Tenha cuidado e evite-o no possível. 

			Um pouco depois, o loiro homem inclinava-se perante elas. 

			– Teagan Fitzwilliams, lady Fairchild, ao seu serviço. 

			Como se fosse completamente consciente da censura que as suas companheiras lhe tinham pronunciado, depois de inclinar a cabeça para as cumprimentar, pegou nas mãos de Jenna e acariciou-as longamente, fazendo com que as suas faces ardessem. 

			Acabava de abrir a boca para lhe dedicar um comentário cortante quando lhe piscou o olho conspiradora e imperceptivelmente, tanto que Jenna não soube se o vira bem ou se o imaginara. Então, puxou-a pelas mãos e levantou-a. 

			– Por todos os Santos, lady Fairchild, a dor deixou-a pálida como as almas dos meus antepassados irlandeses! Deixe que a acompanhe a caminhar pelo hall, para que o exercício faça retomar a cor das suas faces – e antes que ela pudesse pensar em alguma resposta, ignorando os protestos e a gaguez momentânea das irmãs, ele conduziu-a para fora da sala. 

			Quando chegaram ao hall, Jenna apercebeu-se do alívio que era fugir da sala. No entanto, entre a diversão e a irritação que sentia, Jenna emitiu um protesto. 

			– Realmente, senhor Fitzwilliams, a sua reputação precede-o! 

			– Isso, lady Fairchild, terá de o decidir por si mesma – respondeu ele e virou-se para ela com uma expressão compreensiva no rosto. – A mim pareceu-me que a sua expressão gritava «salve-me» e não consegui evitar fazê-lo. 

			O facto de lhe ter lido o pensamento com tal clareza contradizia o sorriso de despreocupação com o qual provocara deliberadamente, conforme pareceu a Jenna, as suas acompanhantes. Apesar do que as irmãs lhe tinham dito, quis saber porque a visitara. 

			Além disso, durante os anos que passara no exército conhecera homens que eram verdadeiramente sedutores e detestáveis. E o seu instinto dizia-lhe que aquele homem não era nenhuma das duas coisas. 

			– Tem razão, senhor Fitzwilliams. Queria que me salvassem. 

			Ele recompensou a sua honestidade com um sorriso quente que iluminou o seu bonito rosto e acendeu luzes naqueles olhos azul-turquesa. 

			Céus!, pensou Jenna, perturbada pelo seu encanto. Se aquele homem era verdadeiramente um mulherengo, não era de estranhar que as mulheres sucumbissem! 

			– Se o que ouvi das suas aventuras no exército já não me tivesse convencido da sua força inquebrável de carácter, sabia que Garrett se casaria com uma dama de iniciativa. 

			– Conhecia... Garrett? 

			A expressão da sua cara apagou-se e Jenna viu que realmente lamentava a perda do seu marido. 

			– Tive essa honra e portanto, dou-lhe os meus mais sentidos pêsames. Não posso vangloriar-me de ter sido um dos seus mais íntimos, mas em Eton fomos amigos, e depois, quando aconteceu algo... desagradável em Oxford, o que levou muitos outros, incluindo a minha família, a deixarem de me dirigir a palavra, ele continuou a falar comigo. Era um dos melhores homens que conheci. 

			Aquele testemunho vindo do coração comoveu Jenna muito mais do que qualquer outro oferecido por qualquer membro do círculo social, por mais influente que fosse. 

			– Realmente, era. 

			– Respeitando Garrett como o respeitava, senti que devia vir hoje, embora a minha tia, lady Charlotte, esteja fora da cidade e não possa dar-me a sua aprovação, nem protegê-la da censura a que a submeterão por ter saído da sala comigo. Desculpo-me por esse mal. Face ao pedido que li nos seus olhos, acho que por tê-la tirado da sala a expus às críticas. Não devia tê-la raptado, porque a senhora não conhecia esse perigo. 

			– Mesmo assim, estou totalmente agradecida pelo que fez! Não tenho medo dos murmuradores. 

			E, além disso, se aquele passeio com Teagan Fitzwilliams a tornava menos atraente para os possíveis pretendentes, muito melhor. 

			– Quando a minha tia Charlotte voltar, far-lhe-á uma visita e resolverá tudo e assim eu não terei sobre a minha consciência a possibilidade de lhe ter causado um mal permanente. E agora, permita-me acompanhá-la de volta à sala. 

			– Espere! – exclamou-lhe Jenna, parando-o. – É um privilégio poder falar com um verdadeiro amigo de Garrett. E eu... ainda não estou preparada para voltar a entrar. Ainda não. 

			Ele arqueou um sobrolho. 

			– Já estão a tentar moldá-la ao seu gosto? 

			– Terei de lutar contra elas com unhas e dentes – confirmou ela, com um suspiro. – Quando conseguir reunir a energia necessária. 

			Ele assentiu. 

			– Então, vamos passear – disse. Pôs a mão de Jenna sobre o antebraço e continuou. – É verdade que escapou de uma emboscada de uns bandidos na Índia? 

			– Não foi tão extraordinário como parece. O ajudante do papá e eu tínhamos os nossos revólveres Baker... e cavalos realmente rápidos. 

			Ele riu-se. 

			– Tenho a certeza de que tem uma pontaria magnífica. 

			– Naturalmente – respondeu Jenna, a sorrir. – Passei a vida toda no exército. 

			– Ouvi dizer que também escapou de um ataque em Espanha. 

			– Sim, escapou, certamente. 

			Ao ouvir aquela voz profunda e familiar, Jenna sentiu um calafrio de alarme nas costas. Virou-se e olhou para a entrada e, perante os seus olhos assombrados, o patife que pensava que não voltaria a ver começou a subir as escadas, coxeando ligeiramente. 

			– Posso testemunhá-lo pessoalmente. 

			Jenna pestanejou. Não podia acreditar no seu atrevimento. 

			– Você! – exclamou, com a voz alterada. 

			O visconde Anthony Nelthorpe chegou ao patamar da escada e fez-lhe uma reverência. 

			– Lady Fairchild, fico muito contente por voltar a vê-la. 

			Sem dúvida, percebendo a tensão súbita do corpo de Jenna e a fúria contida da sua voz, Fitzwilliams apercebeu-se de que não estava contente por ver o recém-chegado e interpôs-se entre os dois para bloquear a passagem ao visconde. 

			– Nelthorpe, não sabia que tinha voltado para Inglaterra. 

			– Acabei de chegar de Bruxelas, Fitzwilliams. 

			Embora Fitzwilliams assentisse agradavelmente, continuou vigilante no seu sítio. 

			– Lady Fairchild, quer que a acompanhe à sala? 

			– Permita-me – disse Nelthorpe, estendendo o braço. – Eu servi sob o mesmo comando que o marido de lady Fairchild e gostaria de aproveitar a oportunidade para lhe dar os meus pêsames. 

			Fitzwilliams olhou para Jenna e depois novamente para Nelthorpe. 

			– Lady Fairchild, prefere que seja Nelthorpe a acompanhá-la à sala, ou quer que eu acompanhe Nelthorpe até lá fora? 

			Jenna tentou conter a sua raiva e a sua indignação para discernir o que seria melhor e apercebeu-se de que seria uma satisfação enorme virar-lhe as costas. No entanto, ele demonstrara que, face ao que acontecera entre eles, possuía a coragem de a enfrentar. 

			Talvez ela devesse fazer o mesmo e estabelecer que, embora Garrett já não estivesse ali para a proteger, não tinha nenhuma intenção de lidar com Anthony Nelthorpe. 

			– Obrigada, senhor Fitzwilliams, mas desta vez aceitarei a oferta de lorde Nelthorpe. 

			– Está bem, senhora – disse ele, fazendo-lhe uma reverência. – Voltar para uma terra que não é familiar, embora seja a terra de nascimento, pode ser inquietante. É algo que sei por experiência própria. Avise-me se puder ajudá-la no que quer que seja. A minha tia visitá-la-á muito em breve. Nelthorpe... 

			Os dois homens trocaram saudações e depois, o senhor Fitzwilliams foi-se embora. 

			– Velhaco miserável! – exclamou Jenna assim que Fitzwilliams desapareceu. – Com a morte de Garrett tão recente, como se atreve a aproximar-se de mim? Nem sequer o senhor poderia ser tão arrogante ao ponto de pensar recuperar a sua fortuna tentando novamente que eu me case consigo! 

			Durante um instante, ele ficou imóvel, com a surpresa, ou talvez o aborrecimento, reflectida no rosto, e ela teve a satisfação de saber que o seu ataque o deixara sem palavras. 

			– Embora isso fosse uma ideia excelente – replicou Tony, – devo confessar que não era a minha intenção, no momento. Só queria dar-lhe os pêsames e agradecer-lhe sinceramente por ter salvado a minha pobre pele. 

			Apesar de olhar para ele com toda a atenção, Jenna não descobriu nenhum sinal de brincadeira ou de arrogância nas suas palavras nem no seu semblante. Até o sorriso sardónico que ela associava à sua pessoa se transformou numa expressão irónica e encantadora, ao mesmo tempo. O seu coração acelerou ao pensar que se apressara demasiado com aquela recriminação tão áspera. 

			Afinal de contas, há três anos que não falava com Nelthorpe sem que ele estivesse consumido pela dor e pela febre. E três anos no exército podiam mudar completamente um homem, para melhor ou para pior. 

			Antes que pensasse numa resposta, ele balançou-se ligeiramente e teve de dar meio passo para recuperar o equilíbrio. O suor brilhava na sua testa e Jenna percebeu que tinha os olhos avermelhados e umas olheiras profundas. 

			Teria ido ali sem ter dormido depois de uma noite de farra? Talvez o seu ataque verbal não tivesse sido tão imerecido, se ele voltara aos seus hábitos de devassidão assim que chegara a Inglaterra. 

			– Quer voltar para a sala? – perguntou-lhe ele, oferecendo-lhe o braço. 

			– Sim – respondeu ela, sem lhe tocar. – Depois de lhe dar esta mensagem. Embora agradeça a sua... cortesia, no futuro não será recebido nesta casa, nem em nenhuma em que eu resida. E também não tenho intenção de o cumprimentar se nos encontrarmos por acaso noutro sítio. Está claro? 

			Ele sorriu fracamente, quase com tristeza. 

			– Muito claro. E tenho de admitir que tem todo o direito de se sentir assim. Mas se nunca mais vai permitir-me falar consigo, rogo-lhe que me conceda uns minutos agora. Por favor, lady Fairchild. 

			Ela esteve prestes a responder-lhe que não tinha nenhum interesse em ouvir o que ele tinha para dizer, contudo, ao olhar para ele, hesitou. Embora Jenna nunca tivesse achado possível, ele parecia... arrependido? 

			Um truque, sem dúvida, mas talvez devesse permitir-lhe uma última oportunidade. 

			– Suponho que posso ouvi-lo um minuto. 

			– Obrigado – disse ele, com o que devia ser falsa modéstia. – Quando me encontrou no campo de batalha, no monte Saint Jean, eu achei que era um anjo. Apesar de... – disse e esboçou um sorriso, – antes que se sinta obrigada a assinalá-lo, saber que se estivesse prestes a fazer a minha última viagem para atravessar a lagoa Estigia, era pouco provável que os anjos me cumprimentassem. Dado o que sabe do meu carácter, estou surpreendido por não me ter deixado a sangrar até à morte. Se não o tivesse impedido, eu teria morrido. E, embora algumas vezes, durante a minha recuperação, não estivesse certo de que sobreviver fosse o melhor, mesmo assim quero agradecer-lhe. 

			Ela apenas conseguiu ver sinceridade na sua expressão, o que era tão pouco próprio de Nelthorpe que não sabia o que dizer. Finalmente, sussurrou: 

			– Eu acho que tem de se ajudar qualquer ferido, tanto amigo como inimigo. 

			– O que demonstra que a minha impressão inicial estava correcta. É um anjo. 

			Assombrada, ela olhou para ele fixamente, contudo, não detectou nem o mínimo sinal de sarcasmo. 

			Talvez ele tivesse mudado. Se a sua palidez e o seu passo instável eram os vestígios de uma bebedeira e de uma farra, não podia dizer-se que fora o único soldado que celebrara o seu regresso a casa daquela forma. 

			Jenna sentiu-se novamente culpada e disse: 

			– Não sou nada disso. Eu... não devia ter-lhe falado como falei. Por favor, perdoe-me. 

			Os seus olhos cinzentos brilharam e ele esboçou um sorriso que não tinha nada a ver com o que tinha naqueles tempos em que servia sob as ordens do seu pai na Península. Tinha um olhar fixo, directo, tão inquietante que fazia com que Jenna se arrepiasse com uma curiosa combinação de impaciência e medo, sempre que o surpreendia a olhar para ela. 

			Tal como se arrepiara naquele momento. 

			Assombrada com aquela reacção, abandonou a sua tentativa de descobrir o que mudara nele. «Despede-te dele agora mesmo», disse-lhe o seu instinto. 

			– É melhor que não se desculpe tão rapidamente – disse-lhe ele. – Agora que penso bem, tentar que se case comigo poderia ser uma tentação demasiado forte para resistir. 

			– Eu pensei que quando esteve prestes a perder o pescoço teria perdido também a vontade de tentar essa tolice novamente. 

			Ele tocou no pescoço, sob o lenço, com os dedos. 

			– Ah, visto que ainda tenho a sua marca, como poderia resistir-lhe? 

			Embora ela tencionasse despedir-se dele e não voltar a vê-lo, a intensidade do seu olhar mantinha-a imóvel. Sentiu um calafrio, como numa ocasião, enquanto nadava nas águas quentes da costa portuguesa, ao mergulhar descobrira correntes mais frias e perigosas do que esperara. 

			Excepto na manhã em que o encontrara, mais morto do que vivo, no campo de batalha, depois de Waterloo, não tinham voltado a falar desde que ela frustrara a sua tentativa de a comprometer para que se casasse com ele em Badajoz. Mandara-o para longe, humilde, a sangrar. E, mesmo assim, quantas vezes sentira aquele seu olhar inquietante, penetrante? 

			A montar a cavalo, nas marchas, do outro extremo do acampamento, da outra ala de um salão de baile... Embora Jenna soubesse que, depois do seu casamento, Garrett devia ter advertido a Nelthorpe que se afastasse dela, desde Salamanca, passando por Vitoria até Toulouse, inclusive em Paris depois da vitória, Jenna sentira aquele olhar e, ao virar-se, surpreendera-o a observá-la. 

			Mas agora Garrett já não estava presente para a proteger... 

			Enquanto hesitava entre despedir-se ou, simplesmente, afastar-se da força inquietante que emanava dele, ouviu a porta da entrada, seguida de um murmúrio de Manson. Um momento depois, uma mulher magra, vestida de negro, subiu as escadas, viu-os e parou repentinamente. 
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